
Irmãos e irmãs, Jesus pede aos discípu-
los de João que observem o que está 
acontecendo: doentes são curados, 

cegos recuperam a vista, os mudos fa-
lam... Os fatos comprovam que Jesus é o 
Messias, o enviado do Pai. Ele veio trazer a 
vida nova para toda a humanidade. Des-
prezar sua verdade é a loucura de nosso 
tempo, pois Ele é o Senhor do tempo e da 
história. Certamente que uma atitude de 
humildade, a exemplo de João Batista, 
nos trará a paz. Advento é o tempo da 
esperança que o próprio Senhor vem nos 
oferecer. Neste � nal de semana, também 
consagramos nosso Dízimo, sinal de nos-
sa fé e contribuição na construção de um 
mundo mais fraterno e mais justo.

1. ENTRADA I
1. Senhor, vem salvar teu povo das tre-
vas da escravidão.  Só Tu és nossa espe-
rança, és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com 
teu povo vem caminhar! (bis)    

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em flor; da rocha brota água viva, 
da terra nasce esplendor.   

3. Tu marchas à nossa frente, és força, ca-
minho e luz.  Vem logo salvar teu povo, 
não tardes, Senhor Jesus.

2. ENTRADA II
1. A justiça de Deus vem em nós ter mora-
da, e o cansaço dos fardos o corpo supera.  
Eis que estamos no tempo da paz anun-
ciada, que transforma esta vida em alegre 
espera.

Maranathá! Vem, Senhor Jesus! Vem, Se-
nhor!  Vem, Senhor Jesus! Vem, Senhor!

2. Sobre os montes se avista de longe o Se-
nhor, que vem vindo trazendo a esperan-
ça de novo. Ele é o sol da justiça que traz o 
calor e nos dá novo alento e levanta o seu 
povo.

3. Eis que ouvimos os gritos da terra em 
dor, os clamores que pedem total reden-
ção. Nossa voz sobe ao trono do Deus Re-
dentor: "Vem salvar o teu povo! Oh vem, 
Salvação!"

3.ACENDIMENTO 
    DA 3ª VELA DO ADVENTO
P. Senhor, Deus de amor e de bondade, Vós 
que nos amais, conduzi nossa vida nos ca-
minhos de Cristo, pois é em Vós que encon-
tramos a segurança, a vida e a salvação. São 
benditos os que vos amam e vos servem, a 

exemplo de João Batista. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Ass: Senhor Deus, a exemplo de João 
Batista , nos esforçaremos na oferta da 
vida e do trabalho junto aos pobres e 
desfavorecidos. Amém.

(Acende-se a 3ª vela do Advento)

4. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P.  O Deus da esperança, que nos cu-
mula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

5. ATO PENITENCIAL
P. A alegria verdadeira mora no coração 
que ama. O pecado é o desamor em extre-
mo. Fere a vida, perturba nossa existência, 
nada constrói. O perdão nos faz recomeçar 
de novo. Peçamos ao Pai misericordioso a 
graça do perdão. (silêncio)

P. Senhor, que sois o defensor dos po-
bres, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende misericórdia de 
vosso povo.

P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende misericórdia de vos-
so povo.

P. Senhor, que sois a esperança dos peca-
dores, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende misericórdia de 
vosso povo.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

6. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

7. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus de bondade, 
que vedes o vosso povo esperando fervo-
roso o natal do Senhor, dai chegarmos às 
alegrias da salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. Por 
N.S.J.C. 
Ass:  Amém. 

Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.

Celebrando
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Domingo do Dízimo

Ritos
Iniciais

Paróquia Nossa Senhora da Glória - Ano XII - nº 696 - 11 de dezembro de 2022 - Ano Litúrgico A



Também vós, � cai � rmes e fortalecei 
vossos corações, porque a vinda do Se-
nhor está próxima.

Irmãos, não vos queixeis uns dos outros, 
para que não sejais julgados. Eis que o 
juiz está às portas. Irmãos, tomai por mo-
delo de sofrimento e � rmeza os profetas, 
que falaram em nome do Senhor.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! (bis)
O Espírito consagrou-me (bis)
E mandou-me anunciar (bis)
Boa Nova para os pobres! (bis)

12. EVANGELHO 
 (Mt 11,2-11)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, João estava na prisão. 
Quando ouviu falar das obras de Cristo, 
enviou-lhe alguns discípulos, para lhe 
perguntarem: “És tu Aquele que há de vir 
ou devemos esperar um outro?”

Jesus respondeu-lhes: “Ide contar a João 
o que estais ouvindo e vendo: os cegos 
recuperam a vista, os paralíticos andam, 
os leprosos são curados, os surdos ou-
vem, os mortos ressuscitam e os pobres 
são evangelizados. Feliz aquele que não 
se escandaliza por causa de mim!”

Os discípulos de João partiram, e Jesus 
começou a falar às multidões sobre João: 
“O que fostes ver no deserto? Um caniço 
agitado pelo vento? O que fostes ver? Um 
homem vestido com roupas � nas? Mas os 
que vestem roupas � nas estão nos palá-
cios dos reis.

Então, o que fostes ver? Um profeta? 
Sim, eu vos a� rmo, e alguém que é mais 
do que profeta. É dele que está escrito: ‘Eis 
que envio o meu mensageiro à tua frente; 
ele vai preparar o teu caminho diante de 
ti’. Em verdade vos digo, de todos os ho-
mens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor 
no Reino dos Céus é maior do que ele”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

13. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 

morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Na esperança de nossa redenção, 
elevemos ao Deus de bondade nossas 
súplicas, e con� antes em seu amor, diga-
mos:

Ass:  Senhor, vinde e salvai-nos!

1. ILUMINAI vossa Igreja, para que seja 
� el Àquele que veio trazer a nova vida ao 
mundo, nós vos suplicamos, Senhor:

2. LIBERTAI-NOS das amarras da ilusão do 
ter, do poder e do prazer, para que seja-
mos felizes, nós vos suplicamos, Senhor:

3. TOCAI no "coração" do mundo, e assim 
termine toda guerra e divisão, todo con-
� ito e desunião entre os povos, nós vos 
suplicamos, Senhor:

4. AJUDAI-NOS a caminhar sob a luz de 
vossa verdade, e abraçando o ensina-
mento do Evangelho vençamos todo 
ódio, intolerância, divisão e rancor entre 
nós, nós vos suplicamos, Senhor:

P. Hoje celebramos o Domingo do Dízi-
mo, tempo de agradecer as dádivas rece-
bidas de Deus. Rezemos:  
Ass: Senhor meu Deus, sempre vos 
peço bênçãos e graças, mas hoje quero 
me prostrar diante de Vós apenas para 
agradecer, pois a minha vida já é uma 
grande bênção e uma sucessão de gra-
ças recebidas. Em cada dia vivido e em 
cada noite de descanso, em cada ama-
nhecer e anoitecer, em cada refeição e 
em cada oração, em tudo encontro a 
oportunidade de me lembrar de todo 
bem que recebo de ti e de quanto vos 
devo agradecer. Que o meu Dízimo 
seja sempre um compromisso � el em 
reconhecimento e gratidão por todos 
os bens que continuamente me conce-
deis! E que em toda a minha vida eu vos 
louve sem cessar! Amém!

15. CANTO DAS OFERTAS 
A nossa oferta apresentamos no altar e te 
pedimos: Vem, Senhor, nos libertar! (bis)

A Palavra nos faz compreender a verda-
de de nossa vida e de nossa salvação. 

Feliz quem procura compreendê-la, pois 
terá a vida.
 
8. PRIMEIRA LEITURA 

(Is 35,1-6a.10)
Leitura do Livro do profeta Isaías: 
Alegre-se a terra que era deserta e in-

transitável, exulte a solidão e � oresça 
como um lírio. Germine e exulte de ale-
gria e louvores. Foi-lhe dada a glória do 
Líbano, o esplendor do Carmelo e de 
Saron; seus habitantes verão a glória do 
Senhor, a majestade do nosso Deus.

Fortalecei as mãos enfraquecidas e � r-
mai os joelhos debilitados. Dizei às pesso-
as deprimidas: “Criai ânimo, não tenhais 
medo! Vede, é vosso Deus, é a vingança 
que vem, é a recompensa de Deus; é Ele 
que vem para nos salvar”.

Então se abrirão os olhos dos cegos e 
se descerrarão os ouvidos dos surdos. O 
coxo saltará como um cervo e se desatará 
a língua dos mudos. Os que o Senhor sal-
vou voltarão para casa. Eles virão a Sião 
cantando louvores, com in� nita alegria 
brilhando em seus rostos; cheios de gozo 
e contentamento, não mais conhecerão a 
dor e o pranto.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 145)

Ass:  Vinde, Senhor, para salvar o vosso 
povo!

—  O Senhor é � el para sempre, faz justi-
ça aos que são oprimidos; Ele dá alimen-
to aos famintos é o Senhor quem liberta 
os cativos.

— O Senhor abre os olhos aos cegos, o 
Senhor faz erguer-se o caído, o Senhor 
ama aquele que é justo, é o Senhor que 
protege o estrangeiro.

— Ele ampara a viúva e o órfão, mas con-
funde os caminhos dos maus. O Senhor 
reinará para sempre! Ó Sião, o teu Deus 
reinará.

10. SEGUNDA LEITURA 
(Tg 5,7-10)

Leitura da Carta de São Tiago:
Irmãos: Ficai � rmes até à vinda do Se-

nhor. Vede o agricultor: ele espera o pre-
cioso fruto da terra e � ca � rme até cair a 
chuva do outono ou da primavera.

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.

Liturgia da 
Palavra

Liturgia 
Eucarística



1. A chuva molhou a terra, o homem 
plantou um grão, a planta deu � or e fru-
tos, do trigo se fez o pão. 

A nossa oferta apresentamos no altar 
e te pedimos: Vem, Senhor, nos liber-
tar! (bis)

2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva, 
da uva se fez o vinho. 

3. Os frutos da nossa terra e as lutas dos 
� lhos teus, serão, pela tua graça, pão 
vivo que vem dos céus. 

4. Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao 
pão e vinho e vem conduzir teu povo, 
guiando-o no teu caminho. 

16. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P.  Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem ces-
sar estes dons da nossa devoção, para 
que, ao celebrarmos o sacramento que 
nos destes, se realizem em nós as mara-
vilhas da salvação. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 407 e Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação louvar-vos e bendi-
zer-vos, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, princípio e � m de todas 
as coisas. Vós preferistes ocultar o dia e a 
hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor 
e Juiz da História, aparecerá nas nuvens 
do céu, revestido de poder e majestade. 
Naquele tremendo e glorioso dia, passará 
o mundo presente e surgirá novo céu e 
nova terra. Agora e em todos os tempos, 
Ele vem ao nosso encontro, presente em 
cada pessoa humana, para que o acolha-
mos na fé e o testemunhemos na carida-
de, enquanto esperamos a feliz realização 
de seu Reino. Por isso, certos de sua vida 
gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensa-
geiros, vos louvamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, Vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofe reça em toda parte, do nas-
cer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� cai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
� m de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass:  Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO POR VÓS

 E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e san-
tidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, N. 
e todos os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Con� rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso bispo Gil 
Antônio, com os Bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos � -
lhos e � lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

 
18. CANTO DA COMUNHÃO I
Vem, ó Senhor, com o teu povo cami-
nhar, teu corpo e sangue, vida e força 
vem nos dar.  (bis)  

1. A boa nova proclamai com alegria, 
Deus vem a nós, ele nos salva e nos re-
cria, e o deserto vai � orir e se alegrar, da 
terra seca, � ores, frutos vão brotar. (bis)

2. Eis nosso Deus, e ele vem para salvar, 
com sua força vamos juntos caminhar, e 
construir um mundo novo libertado do 
egoísmo, da injustiça e do pecado.  (bis) 

3. Uma voz clama no deserto com vigor: 
preparai hoje os caminhos do Senhor, 
tirai do mundo a violência e ambição, 
que não nos deixa ver no outro o nosso 
irmão. (bis) 

4. Distribuí os vossos bens com igualdade, 
fazei na terra germinar fraternidade, o Deus 
da vida marchará com o seu povo e ho-
mens novos viverão um mundo novo. (bis) 

5. Vem ó Senhor, ouve o clamor de tua 
gente que luta e sofre, porém crê que 
estás presente,  não abandones o teu 
povo Deus � el, porque teu nome é Deus 
conosco, Emanuel. (bis)

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. Dizimista, agradecemos sua fi delidade!

Rito da 
Comunhão



19. CANTO DA COMUNHÃO II
1. As colinas vão ser abaixadas, os cami-
nhos vão ter mais fulgor. O Senhor quer 
as vidas ornadas, para a festa da vida e do 
amor. 

Vem, Senhor, vem salvar teu povo, 
Deus conosco, Emanuel, neste pão, um 
mundo novo, quer teu povo, Deus � el!

2. Vão brotar em desertos mil fontes, 
que canteiros de paz vão regar. Também 
vidas sem luz de horizontes, na luz viva 
do céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, nes-
te mundo de sonhos tão vãos. E banir 
para sempre a cobiça, que destrói sem-
pre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando, só 
gerando caminhos de dor. O Senhor 
quer a vida ostentando, o troféu sempre 
eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando, eis 
um povo em caminho de luz! E com ele 
o Senhor caminhando, para a casa do 
Pai o conduz.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Imploramos, ó Pai, 
vossa clemência, para que estes sacra-
mentos nos puri� quem dos pecados 
e nos preparem para as festas que se 
aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(M.R, pág. 519)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
dioso vós ilumine com o advento de seu 
� lho, em cuja vinda credes e cuja volta 
esperais, e derrame sobre vós as suas 
bênçãos. Ass:  Amém.

P. Que durante esta vida Ele vos torne 
� rmes na fé, alegres na esperança e solí-
citos na caridade. Ass:  Amém.

P. Alegrando-nos agora pela vinda do 
salvador feito homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua gloria. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. Glori� cai o Senhor com vossa vida. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 
Ass:  Graças a Deus.

22. CANTO FINAL

Ritos
Finais


